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EDUCAÇÃO POPULAR E ESTUDOS DE RECEPÇÃO: MIDIA E MEDIAÇÃO

PROBLEMATIZANDO O CONFLITO PEDAGÓGICO

Maurício José Siewerdt (Univali)

Considerações iniciais

Este trabalho tem a intenção de apresentar alguns fragmentos de um estudo de recepção de meios de comunicação audiovisuais, que foi realizado junto a um grupo de 8 professores de três escolas articuladas com o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST, sito, as escolas de séries iniciais 24 de Junho, Nossa Senhora Aparecida e a Escola Agrícola 25 de Maio com ensino de 5ª a 8ª série, localizadas no Assentamento  Vitória da Conquista, no Município de Fraiburgo, Santa Catarina.

 Este estudo, que lançou mão dos recursos metodológicos da entrevista e da convivência participante durante o período de três meses no referido assentamento, teve como finalidade procurar entender que mediações são recorrentes para estes professores, diante da necessidade de seleção crítica dos recursos da linguagem audiovisual (televisão e vídeo), para a sua utilização no contexto do espaço escolar. Para tanto procuramos localizar, na formação cultural destes professores, através de suas histórias de vida e nas suas posturas diante das mídias, o lugar onde se materializam as mediações.  

 Este trabalho ainda tem a intenção de introduzir algumas discussões que acreditamos vitais para a contemporaneidade da Educação Popular, em tempos que o próprio tempo parece não mais ter os mesmos sentidos de outrora. Cada vez mais, os meios de comunicação, com seus altos padrões de desenvolvimento tecnológico, permitem que, em uma escala sem precedentes na história da humanidade, os setores populares da sociedade sejam atingidos instantaneamente pela informação em cada canto do planeta. Nesse sentido, Marco Raúl Mejía argumenta que:

...estamos em profunda restruturação cultural, que nos situa diante de novas formas de socialização, produto, por sua vez, de novas formas de saber, basicamente relacionadas com os comportamentos sociais. Esses processos atuais de socialização comportam formas diferentes de representar e entender, mais ligadas ao mundo da imagem. (...) Grande parte da informação que hoje nos chega é veiculada pelo fenômeno da imagem. Muitas das pessoas que não passaram pela escola são ligadas ao mundo simbólico gestado pela imagem.
(grifo nosso)

Com efeito, uma das questões que nos parece relevante, no que diz respeito ao comportamento humano, é a que trata das reações desencadeadas pelos mais diversos sujeitos frente aos fenômenos que se lhes aparecem inusitadamente problemáticos em suas vidas. E aqui compreenda-se como “problemático”, o aparecimento das mídias audiovisuais atravessando as identidades dos cotidianos populares tradicionais.

Notadamente, à época da realização de nossa pesquisa, um dos objetivos de nossa aproximação aos professores do MST era contribuir com uma metodologia que propiciasse uma otimização do uso do vídeo em sala de aula. Porém, nos deparamos com um grupo de professores que, pudemos constatar, tinham claro a interferência do fenômeno televisivo em seus cotidianos escolares. Inclusive um dos professores entrevistados, o professor Adílio, se ressentia da falta de cursos que os capacitassem para o trabalho com o recurso audiovisual em sala de aula. 

Entretanto, não obstante a falta de tais cursos, e considerando-se que os professores vinham fazendo uso do recurso em suas aulas, não foi demais supor que, diante da falta de uma capacitação mais específica para este tipo de trabalho, estariam eles desenvolvendo seus trabalhos de maneira que não obedecesse a nenhum critério metodológico. Isto é, estamos pretendendo argumentar que ninguém opera qualquer tipo de trabalho de maneira que não obedeça a uma sua facilitação quando de sua repetição. 

Diante disso, acreditávamos então podermos ir em busca de investigar quais metodologias vinham eles desenvolvendo com vistas à utilização deste recurso no cotidiano escolar.

Entretanto, a possibilidade de obtermos indicativos de como estes recursos estavam sendo utilizados e/ou problematizados por estes professores no espaço escolar, não representavam o nosso objetivo maior. Este apenas se apresentou como um meio de chegarmos ao que efetivamente almejávamos que era buscar saber o porquê dos professores adotarem determinado critério para a escolha ou abordagem de um determinado documento audiovisual. 

Esta questão, do ponto de vista teórico-metológico, encontraria alento nos pressupostos teóricos da Moderna Tradição Latino Americana dos Estudos de Recepção que podemos encontrar em Barbero (1987), Cordelian, Gaitan & Orozco (1996), Souza (1995), Fígaro (1998), Lopes (1993), Araújo & Jordão (1995) e Borelli (1995). Por sua vez, estes pressupostos, em muito se aproximam da concepção que baliza as relações entre sujeito e sociedade que encontramos na vertente freireana da Educação Popular. Isto se dá, segundo o esforço por nós realizado no sentido de aproximação destes dois modelos, essencialmente pelo fato de que ambas vertentes de pesquisa têm procurado compreender o popular a partir da investigação dos sentidos atribuídos às coisas do mundo pelo popular como lógicas diferenciadas e que, segundo Fleuri:

assumir efetivamente a multiplicidade e a reciprocidade de diferentes pontos de vista pode ser um caminho para se compreender melhor o que as classes populares estão efetivamente dizendo e que os intelectuais tem dificuldade de entender.
 

Acreditamos que estas lógicas produzidas pelo popular, no caso, os professores das escolas pesquisadas, podem ser encontradas nas mediações que, constituídas pelas próprias consciências dos sujeitos ( interpelados pela cultura e/ou pela ideologia (, acabam se materializando num espaço de negociações pela hegemonia cultural entre produtores e consumidores dos produtos audiovisuais. E, com efeito, são estas mediações que nos permitem localizar e interpretar os sentidos e os significados que os sujeitos atribuem à relação que estabelecem com estes meios. Nesse sentido, segundo Robert White:

As mediações constituem um tipo de “espaço”, no qual diversas construções de significado podem acontecer, dependendo da lógica cultural do receptor e da possibilidade de negociação que se estabelece para a construção do significado.

No entanto, para chegarmos às mediações, compreendíamos que nossa tarefa seria a de investigar aos professores na direção do entendimento da formação da cultura e da identidade em cada um deles. Nesse sentido, poderá o leitor encontrar neste trabalho as distintas mediações de que fazem uso os professores para compreenderem as mídias. Sobretudo porque, defendemos esta idéia, estas mediações aqui aparecem como elemento de materialização das culturas constitutivas destes sujeitos. Desse modo, trataremos de descrever aqui, como e quando o cinema e a televisão entram nas vidas dos professores e com quais significados. Trataremos também de descrever que elementos teriam colaborado para que ao longo de suas vidas começassem a olhar estes produtos da indústria cultural de maneira crítica.

Cinema, televisão e vida

Em nossa sondagem preliminar das entrevistas realizadas com os professores, pudemos logo constatar que eles já vinham, ao longo de suas vidas, mantendo contato com as linguagens audiovisuais. Isto nos permitiu pensar estes professores como sujeitos que foram se construindo em identidade não somente no interior de seus lugares culturais de origem, mas também influenciados pela crescente influência das mídias em suas histórias de vida. E desde aí, foi que encontramos as mediações: o exercício cotidiano de resistências, conflitos, consonâncias e dissonâncias interculturais dos sujeitos com o cinema e a televisão constituindo-se como experiência. E para Barbero:

...pensar a experiência é o modo de alcançar o que irrompe na história com as massas e a técnica. Não se pode entender o que passa culturalmente com as massas sem considerar a sua experiência.

Sobre o que Barbero apresenta como imperativo para compreender o que se passa culturalmente com as massas, foi que trabalhamos para formular uma questão, em nosso rol de perguntas, procurando compreender “como e quando o cinema e a televisão entraram na vida de cada um dos professores”. 

De posse dos dados coletados nas entrevistas, pudemos logo perceber que as experiências do contato dos professores com estas mídias resultaram em uma explosão de sentidos. Esta pluralidade de olhares, de manifestações de experiências distintas, se deram a partir da multiplicidade de lugares culturais de onde vieram e estavam circunscritos cada um desses sujeitos ao longo de suas vidas. 

Não raro, para quase todos os entrevistados, as lembranças envoltas tanto em torno do cinema quanto da televisão, emergiram como um lugar do encontro, do lazer e do lúdico. Segundo o professor Adílio:


No Sábado à noite era religião ir ao cinema. E aí tem toda aquela questão não só do filme, mas era um lugar de se encontrar com as pessoas; talvez até arrumar uma namoradinha, ver as moças. Ia para o cinema e, depois dali, ia para uma discoteque ou talvez à um baile, ou simplesmente ficava conversando na rua.

Aqui, as palavras de Adílio corroboram o que vínhamos argumentando acima: o cinema, nesse caso, assume uma dimensão do universo das relações humanas, à medida que propicia o encontro. Ainda, segundo o próprio Adílio, além da questão de que o cinema possibilitava a aproximação entre as pessoas, havia uma outra que era o fato de que no cinema “passavam muitos filmes bons, que a televisão não mostrava, e então a gente ia lá para assistir”. 

Outro professor que trazia o cinema na memória como símbolo de momentos de ludicidade e entretenimento, principalmente imagens da infância, foi Sandro. Sobre este período de sua vida ele nos contou que:


Eu saía de casa, um menino que ia com 8 anos para o cinema. Daí voltava correndo para casa. Imagina o interiorzão, era divertido. Saía de casa, você olhava as propagandas, já que nas propagandas você tinha uma idéia do que ia acontecer no filme; curiosidade também. E era um incentivo que os pais davam. (...) Eu acho que poucos têm esse privilégio hoje de ir ao cinema. A maioria não sabe o que é um cinema ou um teatro.

Ir ao cinema como um privilégio é, com efeito, uma das questões que emergem da fala de Sandro. Ao tempo que Sandro poderia permanecer em devaneios com o inquestionável papel que o cinema teve em sua infância, porém, o que nos chama a atenção é o fato de aqueles momentos mediarem seu olhar com relação à impossibilidade de as crianças de hoje usufruírem de tão belos momentos em seus mais verdes anos. 

Já o professor Heitor pôde conviver, em sua infância e adolescência, com a multiplicidade de ofertas culturais que uma cidade como Sorocaba, no Estado de São Paulo, proporciona aos seus habitantes. E é sobre isto que Heitor nos fala:

Lá em Sorocaba eram cinemas bem grandes, enormes. Tem o Cine Ouro, tem o Cine Líder, tem o Cine São Bento... o São José, por exemplo, passavam filmes mais comerciais, mais lançamento. O São Bento eram só filmes de faroeste e pornográficos. No São José, de vez em quando, passava um filme pornográfico. Filme pornográfico eu quis assistir antes dos 18 anos. Eu fui assistir um filme pornográfico no Cine Ouro que era bem em frente da escola que eu estudava, onde estudei 8 anos. Eu devia ter uns 15 anos, por aí. Eu só sei que a partir daí eu comecei a gostar de cinema europeu. Comecei a notar a diferença de linguagem. 

O que gostaríamos de destacar neste depoimento, e que para nós é de grande relevância, é a percepção do professor quanto a outra forma de narrativa fílmica, que não a clássica hollywoodiana. Esta percepção, segundo o próprio Heitor, curiosamente se deu através de um filme europeu de gênero pornográfico. E aqui aparecem as mediações que foram se construindo em Heitor, mudança de olhar que, naquele momento, permite a emergência de uma descontinuidade, produzindo assim uma nova síntese cultural.

Ainda tentando captar nas falas de Heitor fragmentos de sua construção mediativa frente ao cinema, em dado momento da entrevista, ele nos falava de um importante fator que teria colaborado, em sua adolescência, para entender o cinema como algo marcante em sua experiência de sujeito:


Eu freqüentava muito a Biblioteca Municipal e tinha uma revista chamada “Cineminha”, um tablóide grande que sempre tinha uma foto de um artista importante na última capa, dava a ficha do filme, tinha comentário sobre o filme, tinha filmes antigos, novos, lançamentos. (...) A possibilidade de conhecer o mundo é que você consegue fazer ligações entre o que tu lestes, quem é o diretor, qual é a linha que o diretor trabalha, por exemplo o Wim Wenders, um filme marcante para mim quando eu assisti em 87, o “Paris-Texas”, bem poético, um filme bem paciente, bem denso, né, sabe aquela dinâmica do Wim Wenders, né? e as pessoas que gostam de filme comercial geralmente detestam esse porque a narrativa é completamente outra. (...) A revista também dirigia o jeito de olhar para o cinema e também para o filme. E daí, com essa leitura anterior possibilitava, por exemplo, tu descobrires outras coisas no filme. Eu me percebia fazendo isso. Então isso me deixava mais encantado ainda porque, na verdade, era você conhecendo, lendo e obtendo informações, mas também trabalhando as informações. 

Esta fala corrobora a idéia de que os sujeitos-professores daquelas escolas, por virem das mais diversas regiões do país e estarem, assim como nós, em contato com estes meios enquanto fenômenos também de seu tempo, deveriam estar de alguma maneira procurando formas e instrumentos para compreendê-los. E aqui nos aparece Heitor relatando alguns episódios de sua vida que colaboram substancialmente para que este argumento se sustente.

Contrariamente ao que vínhamos descrevendo até aqui, no sentido das experiências positivas que os professores haviam tido com o cinema, pudemos também observar que nem todos atribuíram o mesmo sentido no seu contato com a sétima arte. A professora Anita nos relata outros significados que o cinema teria tido para ela:

Uma vez eu fui, estava no primeiro ano do segundo grau em Caçador, só que não lembro mais o nome do filme; fiquei com trauma. Era relacionamento sexual e drogas, só que mostrou assim aquele lado negativo das drogas e relações de pessoas. Então eu saí com trauma daquilo lá e fiquei com aquelas imagens um tempo. Não serviu, não gostei, detestei. E foi assim: os professores que indicaram para a gente ir assistir e depois foi feito um debate para abrir a relação drogas-sexo. Mas a maneira que foi apresentado foi uma coisa muito forte, muito suja, não gostei.

Antes de mais nada, é importante considerar-se o fato de que Anita, na época do filme que lhe havia chocado tanto, se encontrava como interna morando junto com as “Irmãs” no seminário em Caçador. E, é importante também acrescentar, ela continua envolvida com um “Grupo de Reflexões”, que congrega famílias de assentados, onde participa como coordenadora. Segundo ela mesma, os temas que são contemplados no interior dos debates promovidos pelo grupo tratam de “questões mais religiosas e agora estamos sobre a Campanha da Fraternidade”.

A fala de Anita, quando menciona sua experiência com o cinema, especialmente aquele filme que lhe havia marcado tanto, é dita a partir de um lugar cultural que, se visto de fora, na relação entre o cinema e a cultura religiosa de Anita, nos permite supor que o que medeia fortemente o olhar da professora é dado por sua cultura religiosa, sua visão mítica de mundo. E é a partir daí que encontramos alguns elementos que contribuem para a sua resistência: o sujeito Anita é interpelado a olhar o mundo através das relações sociais que estabelecera ( e que estabelece ( em sua vida, e que são marcadamente influenciadas pela religiosidade; e é justamente aí que se dá a resistência. Neste olhar cultural em questão, o que aparece à primeira vista, é o filme ser submetido ao crivo da crítica já a partir do próprio enredo. O belo aqui tem critérios e, parece correto supor, toda técnica da arte sucumbe diante do fato de que, neste caso, a compreensão estética não contempla o entrelaçamento dos corpos nus dos atores como possibilidade de construção do belo.

Apesar de os demais professores sequer terem tido contato com o cinema em suas vidas, ou quando muito uma única vez, foi na televisão que efetivamente puderam experimentar suas primeiras impressões e desenvolvimentos perceptivos frente às imagens em movimento. 

D. Nilva, por exemplo, que está muito próxima de sua aposentadoria, nos falou que a televisão teria entrado em sua vida “faz 5 anos, eu acho, quando meu marido comprou, porque as crianças queriam muito”. Também o professor Adílio, que passara toda sua infância e adolescência residindo na zona rural, nos falou que:


A televisão entrou na minha vida eu estava lá nos meus 17 anos; por falta de energia elétrica no interior, era na base do lampiãozinho a gás ou vela. Você imagine que em 83 estavam instalando os postes na frente da nossa casa para instalar energia elétrica na comunidade onde morávamos então, portanto, não tinha televisão. E acabamos saindo de lá e a luz não estava ligada ainda. (...) Aí viemos para a cidade; tinha energia elétrica. Aí, pelo amor de Deus! Toda hora, deu folga, era na frente da televisão. Imagine-se a mudança numa família. Primeiro a vida pacata lá no interior, do interior, do interior. Vir para a cidade já é um transtorno; e aí mete uma televisão dentro de casa. A conversa da família foi ‘pras cucuias’. Todo mundo só ouvia o ‘pch’! [chamada de atenção para que se faça silêncio] escute! preste atenção! olha lá ó, veja que bonito! O centro das atenções era a televisão. 83-84, dali para cá.

Aqui Adílio nos dá conta de que, ao olhar a televisão, ele é interpelado a resistir ao objeto que teria lhe tirado momentos de diálogo no interior de sua família. Acreditamos ser interessante, no mínimo provocador, alertar para o fato de que, até o dia da entrevista, fazia dois anos que Adílio e sua família se encontravam morando junto à Escola Agrícola 25 de Maio e ele nos dizia “bom, você pode perceber que lá em casa nós não temos televisão”. 

O restante do corpo docente entrevistado, porém, ao contrário de D. Nilva e Adílio, desde sua infância teve na televisão um ruído constante em seus cotidianos. Entretanto as relações de sentido e significados que estes estabeleceram com o meio foram as mais diversas. Anita, nos aparece com um depoimento que expressa um lugar cultural de onde provém, em que a figura do pai aparece como central nas decisões do lar, inclusive no poder de filtro, interdição, com relação à possibilidade de acesso à programação veiculada pela TV:


Tinha já televisão, mas eu acho que devia ter 1 ano só. Só que daí era assim, não era livre. O pai não liberava os horários de novela por causa que apareciam muitas cenas que a gente não podia assistir. Era o jornal, só o horário que ele ligasse e pronto; não, tinha mais desenho. Também não tinha parabólica, era só a Globo mesmo que a gente assistia. Agora aparece mais e a gente deixa.

Como vínhamos colocando acima, Anita cresce em uma cultura que valoriza muito a centralidade da figura do pai. Por outro lado, parece que ao nos apontar, no final de sua fala, que “agora aparece mais e a gente deixa”, ela com isto estar querendo dizer de sua descontinuidade com alguns valores que experimentara em sua infância e que estaria vivendo atualmente uma nova síntese cultural na relação com seus filhos.

Aldoir já apresenta um olhar diferenciado acerca dos usos e gratificações que a TV tinha para ele:


A televisão entrou na minha casa quando eu estava com 6-7 anos. A televisão, para mim, foi uma coisa bastante positiva porque eu conheci muita coisa. Morava no interior, morava a 9 quilômetros da cidade e as crianças do interior normalmente não vão para a cidade. Então eu tinha bastante noção de geografia e de história pela televisão. E eu acho que a televisão induz a um monte de coisas, mas para aquela situação, para mim, foi muito bom.

Aqui, podemos perceber, o sentido que Aldoir atribui à televisão em sua infância é carregado de grande positividade. Ela significou para ele, naquelas condições, um canal de conexão de informação acerca das coisas do mundo. Mas ele não permaneceu aí. No decorrer da entrevista também acenou para outras implicações do aparecimento da televisão em seu lugar cultural de origem:


No campo, com certeza, ela alterou inclusive os costumes das pessoas. A necessidade social das pessoas ela baixou. Onde que essa necessidade era sanada através do contato mesmo, vizinho indo para casa de vizinho porque, um exemplo assim: todas essas comunidades no interior eram bastante católicas. Então tinha lá a tal da Capelinha que mudava de casa em casa, e quando a Capelinha estivesse na casa de alguém, vamos dizer os cinco vizinhos mais perto, todos vinham na casa ali para rezar a Capelinha. Mas rezar a Capelinha eram 20 minutos. Eles ficavam ali de 3 a 4 horas conversando; legal, né? muito bonito! Então essa influência foi bastante negativa. O pessoal passou a ficar em casa, a conversar menos.

Notadamente, aparece aqui o Aldoir que pesando os custos e benefícios do advento da televisão, atenta para as mudanças de valores culturais que se conformaram ao longo dos anos em sua comunidade. Com efeito, apesar de reconhecer o papel informativo que a TV teria tido para ele, por outro lado, também reconhece, sobretudo os ruídos na rede das relações de interação comunicativa em seu lugar cultural. Aqui, à primeira vista, o que parece que teria sucumbido, para o professor, seria o universo místico-religioso da Capelinha mas, ao nos prendermos mais em atenção, parece mais correto supor que o que teria provocado a resistência em Aldoir estaria mais colado ao desfalecimento da rede das relações comunicativas que vicejava ao seu redor.

Contudo, já o professor Heitor nos possibilitou enxergar outros sentidos que se pode atribuir à televisão no cotidiano das comunidades. Ele nos colocava, na ocasião da entrevista, que:


Olha, a televisão, bastante interessante porque eu era de família grande. Então eu lembro do Silvio Santos domingos a tarde. Todo mundo parava para assistir, era na Globo ainda. Eu gostava da família reunida em frente da televisão. Então eu geralmente fazia convite para assistir alguma coisa pensando na reunião. A Copa do Mundo eu também via muito mais pelo lado da reunião do que do futebol.

Aqui a televisão emerge com outro significado: como um facilitador da reunião em família. Segundo Cordelian, Gaitan e Orozco:

dentro do ambiente familiar (...) a televisão ainda permanece como catalisador de interação entre os membros da família. A tendência familiar para assistir mais à TV obrigará a criança a também fazê-lo, participando assim dessa atividade comum da família.

Sem nenhum juízo de valor quanto à qualidade deste encontro, é importante destacar que poderíamos fazer uma leitura da fala de Heitor atentando para o fato de que, quer queiramos, quer não, naquele momento de sua vida, a televisão aparecia como um elemento aglutinador de sua família, isto é, enquanto para alguns a televisão se traduz como um objeto inibidor do diálogo, aqui ela aparece, ao contrário, como um objeto que ao menos aproxima as pessoas para o convívio próximo no espaço, desdobrando-se em possibilidade de alguma espécie de interação familiar.

Outro interessante uso que Heitor nos apontou com relação à televisão, e que diz respeito ao modo como as crianças podem re-significar a mensagem que decodificam da televisão, pode ser observado em seu instigante depoimento sobre a televisão relacionada aos seus folguedos de criança:


...tinha uma coisa interessante que é a seguinte: a televisão entrava nas nossas brincadeiras. Dos 7 aos mais ou menos 14 anos teve um grupo de amigos [que] inventou uma brincadeira de faz-de-conta onde a gente representava e criava também. Era uma espécie de teatro bastante interessante. A gente priorizava bastante isso. Só brincava tudo em grupo. E naquilo ali eu era roteirista. Eu dava a idéia de como a gente ia desenvolver a brincadeira. Então, daí, cada um escolhia o seu personagem e a gente trabalhava. Então a gente brincava de coisas da televisão, ‘Jornada nas Estrelas’, que a gente era apaixonado. Um era o Spok, o outro era o capitão Kirk, e a gente não pegava as histórias da televisão. A gente pegava outros personagens e criava histórias próprias.

Este relato de Heitor, é importante frisar, se enquadra no interior dos debates que atualmente envolvem o tema da mídia e do imaginário infantil. Ao contrário do que uma certa vertente, reconhecida por Umberto Eco como a dos “apocalípticos”,
 estaria vendo no contato da criança com a televisão um desvanecimento de seu potencial imaginativo e criativo, outras, menos pessimistas, por sua vez, veriam aí múltiplas possibilidades para a criança, dado “que em situações adequadas as crianças imaginam enquanto vêem televisão, e depois ainda recriam imagens da TV no seu faz-de-conta, elaborando-as e fazendo-as suas.”.

Nesse sentido, podemos compreender então, que o indivíduo, já em criança, é interpelado como sujeito que medeia “com”, e é mediado “pelo”, universo simbólico que o cerca, assumindo as mídias aí um papel cada vez mais importante. E dado que a criança não se relaciona “exclusivamente” com as mídias, mas “também” com as mídias, torna-se considerável ter como relevante, segundo Gilka Girardello que:

Em todos esses sistemas a criança encontra narrativas [mediações]  que estimulam de modo diverso seus processos de identificação, e em cada um deles ela vai sendo interpelada de modo diferente. A cultura das mídias, porém, assume um papel cada vez mais importante nesse processo, até porque ela permeia as demais situações ( familiares, escolares e sociais ( por onde a criança transita.

Com efeito, o que parece pontual depreender do que vínhamos argumentando até aqui, é a possibilidade de materializarmos as mediações que emergem da investigação da história de vida dos professores, a partir de sua interpelação em sujeitos como produtos dos enfrentamentos simbólicos decorrentes de suas experiências de vida com as mídias. Sem mergulharmos “com” eles, instigando-os ao esforço de memória, não seria possível reconstruir os vestígios do que hoje os constitui em identidade. Mas sobretudo, singulares que são nas redes e tramas sociais de que fizeram parte nestes percursos distintos ao longo de suas vidas, cumpre também tentar identificar as diferentes apropriações simbólicas que os tornaram resistentes diante do poder hegemônico cultural que é veiculado pelas mídias. E sobre isto, Barbero nos fala fundamentado em Gramsci:

O conceito de hegemonia elaborado por Gramsci, [torna] possível pensar o processo de dominação social já não como imposição desde um exterior e sem sujeitos, mas como um processo em que uma classe hegemoniza na medida em que representa interesses que também reconhecem de alguma maneira como seus as classes subalternas. E “na medida” significa aqui que não tem hegemonia, mas que ela se faz e se desfaz, se refaz permanentemente em um “processo vivido”, feito não só de força mas também de sentido, de apropriação do sentido pelo poder, de sedução e de cumplicidade.

E é isto que aqui, pudemos perceber, apresentaram os professores. Como que em um espaço de negociações, lhes é facultado, a partir de suas culturas, escolher o que lhes pode ser “útil” acordar em cumplicidade, pelo que seduz e são seduzidos. Mas suas culturas, constante movimento, também, é inegável, se apresentam não só em cumplicidade mas também em resistência.

E é disso que trataremos a seguir “com” os professores: Em que momento de suas vidas, segundo suas impressões, se deu este salto crítico que os permitiu constituírem-se como sujeitos que interpelados pela ideologia, puderam se identificar com um estranhamento frente a uma suposta ideologia dominante.

Vida e salto crítico para olhar as mídias audiovisuais

Segundo os professores entrevistados, pudemos detectar que muitas e diferenciadas foram as mediações que possibilitaram construírem suas próprias mediações. E é importante salientar-se que o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, assim como muitos outros movimentos sociais, tem sua origem na forte influência da Igreja Católica, especialmente nas Comunidades Eclesiais de Base – CEBs, em fins dos anos 70. Sobretudo, foi no interior da própria Igreja Católica que teve origem a Comissão Pastoral da Terra – CPT, trampolim simbólico e político para a emergência dos movimentos que lutam pela reforma agrária no Brasil.

Como parte dos professores estiveram nestes anos recentes às voltas com a questão da terra no Brasil, não é demais considerarmos a forte influência que tais entidades teriam tido sobre eles. Sobre isto, o professor Adílio nos falava que sua percepção sobre a televisão teria mudado:


Foi justamente nos movimentos sociais, nas chamadas CEBs, Comunidades Eclesiais de Base, CPT, que foi onde a gente fez essas discussões. Mas eles não podiam falar abertamente, tinha que ter muito cuidado porque tinha gente de toda espécie. Era jogada a semente. Germinava algumas, a Parábola da Semeadura... 

Aqui Adílio faz clara menção à igreja, especialmente às facções mais à esquerda, como elemento constitutivo das mediações culturais e políticas que carrega consigo até hoje. Quando ele declara espontaneamente a Parábola da Semeadura, é que efetivamente dispomos de vestígios para afirmar que sua prática discursiva materializa o que vínhamos afirmando primeiramente. Aí podemos nos dar conta de que o discurso da igreja perpassa Adílio e nos atinge em cheio; afinal, a própria Parábola expressa a multiplicidade interpretativa e significativa que cada mensagem tem para os indivíduos, isto é, aberta que é para múltiplas interpretações, tornar-se ou não a semente que germina, vai depender de que aquele a quem se dirige a semente encontre, ou não, identificação com o tipo de germinação pleiteada por quem semeia.

Outro professor que nos apontou a igreja como de relevância para a sua mudança de olhar com relação às mídias, foi Aldoir:


Na verdade, ela [a visão crítica] partiu bastante na família porque nós éramos uma família bastante religiosa e felizmente nós morávamos numa região onde que a diocese era coordenada por um dos “caras” mais de esquerda, e mais assim para a frente da Igreja, que era o Bispo D. José Gomes. Ele, na verdade, é um intelectual e puxou uma outra discussão dentro da Igreja para despertar estas questões. Então tinha dois focos: um que era eu mesmo indo para a igreja, onde que o pessoal estava organizado ( E aí tem uma coisa que funcionou muito no campo que foram os grupos de jovens, a Pastoral da Juventude (, e então entrei para a Pastoral da Juventude quando eu estava com 12 ou 13 anos e todas estas discussões eram puxadas lá; foi nesse período que eu comecei a ter um olhar mais crítico. E, por outro lado, o meu irmão mais velho era também bastante ativo dentro dessa pastoral. Ele cuidava dessa pastoral. Ele cuidava da coordenação municipal. De esquerda, totalmente petista. 

O que se evidencia aqui, é que Aldoir, segundo ele próprio, teria se constituído enquanto sujeito que observa criticamente as culturas hegemônicas veiculadas pelas mídias através da mediação das vertentes mais à esquerda da Igreja Católica brasileira. E também que esta mesma cultura já ocupava seu cotidiano doméstico através de sua família. 

Outros professores também identificaram a Igreja Católica como um elemento considerável na formação de suas consciências críticas. Porém, é importante ressaltar, estes experienciaram a igreja através de suas passagens pelo seminário. Anita nos apontava que “assim, em televisão, ainda até no seminário, que eu estudava com as irmãs, morava com as irmãs no seminário lá em Caçador, então lá a gente começou a ver”.

O seminário aparece como um importante elemento de formação da consciência, mas não necessariamente relacionado a alguma espécie de movimento que se propõe à ruptura com a ordem vigente. No interior de seus estatutos, porém, grassam as disciplinas científicas que contribuem para o exercício sistemático da reflexão. E sobre isto é Sandro quem argumenta:


É uma questão de quando vou ao seminário. Tive essa oportunidade, gostei muito. Então nós tínhamos sempre a Sociologia, a Filosofia. Então aí é que você começa a interpretar melhor as coisas, começa a ter visão através da Filosofia, da criticidade. Você começa a aprender novas palavras, novos sentidos. E aí que fui começando a ter uma abertura, a ver melhor as coisas, conseguir observar melhor. Aí que começou a crítica.

O que nos desperta atenção na fala de Sandro é que este alude à multiplicidade de sentidos que as coisas podem ter. Este parece ser um salto de qualidade de compreensão de nível lógico. O exercício epistemológico de fragmentar sistematicamente um determinado objeto para depois (re)construí-lo, implica na complexificação do olhar frente às coisas do mundo. E esta complexificação da reflexão acaba mediando o seu olhar também frente ao mundo das mídias. 

Uma outra mediação que aparece nas entrevistas é o contato que os professores tiveram com o ensino laico. Mateus nos falou, na ocasião da entrevista que:


Olha, é difícil dizer assim: daqui para a frente eu comecei a ser mais crítico, escolher o que assistir, mas eu creio que foi no tempo de escola agrotécnica mesmo, 1984-5. Vamos dizer assim, não é que foi induzido, mas as próprias disciplinas Sociologia, Filosofia, ajudaram a pensar melhor, abriu a mente para questionamentos.

Mais uma vez aqui aparecem as disciplinas humanistas como relevantes para os entrevistados. Para eles, foi no campo reflexivo das humanidades que despontaram os instrumentos imprescindíveis para a acuidade do olhar crítico.

Notadamente, pudemos ver aqui como os depoimentos e histórias de vida dos professores das escolas dos assentamentos Chico Mendes, União da Vitória, Vitória da Conquista e Contestado reacenderam marcas, rastros, lembranças, nos permitindo assim a realização, “com” os professores, de um exercício de aproximação de suas próprias consciências. Mas a multiplicidade de influências (mediações), que propiciaram seus diferentes passos na direção da criticidade frente às mídias, acabou por aproximá-los em uma luta que hoje os une. 

Camarim de conflitos culturais,
 as escolas e o Movimento também aparecem como palco do encontro de identidades. E todo movimento social se pauta pelo movimento complexo de construção permanente de identidade entre os indivíduos que o compõem; uma identidade que vai sendo forjada na própria luta que dá vida ao movimento, que se (re)compõe, se (re)estrutura, se (re)organiza a cada dia, num movimento pendular representado pelos embates que se travam no interior do próprio movimento e que caminha na direção da formação de uma nova cultura profundamente marcada pelo político.

Considerações finais

À medida que devemos levar em conta a larga experiência reflexiva que os pesquisadores dos Estudos de Recepção possuem nos estudos que compreendem a especificidade do que se passa no “popular” diante das mídias e das mídias diante do “popular”, esta linha de investigação aparece como possibilidade de preenchimento de uma lacuna no sentido de colaborar com a Educação Popular dentro de seu próprio campo de ação.

Nesse sentido, ao transplantarmos o tema das mediações entre os sujeitos e as mídias para o interior do espaço escolar, acreditamos, que professores e alunos, em uma perspectiva intercultural, possam estar encontrando aí elementos significativos de compreensão do “outro” ao mesmo tempo que semelhante, e também diferente na atribuição de sentidos.

E isto é relevante, sobretudo porque a sociedade contemporânea comporta diversas tramas em uma enorme rede constituída pelos diversos movimentos sociais organizados. Cada um destes grupos possui, muitas vezes, posturas distintas diante dos fenômenos e dos problemas com os quais se deparam em seus cotidianos. Posturas estas que emergem dos indivíduos em pluralidades de pensares, mas que por força do organismo do qual fazem parte, surgem como uma massa homogênea. Isto é, os estatutos, o discurso normativo do funcionamento coletivo do Movimento, acobertam muitas invisibilidades que acabam por eclipsar importantes demandas que não aparecem, se vistas de fora, porque são encontradas somente nos sujeitos.

E os professores que aqui deixaram, com seus depoimentos, uma valorosa contribuição para a sociedade, nos presentearam com a certeza de que o olhar sobre determinado objeto depende dos caminhos, das experiências que a vida oferece a cada um de nós, já sujeitos e sempre sujeitos, nas relações que estabelecemos com outros sujeitos e outros objetos.

Mas foi sobretudo, através do relato de suas histórias de vida enquanto receptores, que pudemos nos dar conta dos sentidos e dos modos como os professores significam as mídias. Em um exercício de ativação da memória, legado de marcas e rastros de si mesmos, foi que pudemos encontrar as mediações. 

Por outro lado, porém, pudemos perceber, a vida “sorriu” de maneira distinta a cada um deles. Enquanto alguns muito pouco contato tiveram com experiências (mediações) que permitissem uma maior aproximação com a linguagem e os “guetos” que produzem estes “textos”, para outros por sua vez, e por várias circunstâncias, a vida permitiu que experimentassem com maior intensidade o exercício “de” e “do” olhar as imagens em movimento.

Mas não obstante esta diferenciação, muitas vezes geradoras de conflitos, emerge aproximando-os uma cultura em construção e profundamente marcada pelo político. Poderíamos ousar dizer que estes professores partilham de um discurso de resistência e transformação da sociedade, o que os acaba aproximando no sentido de formação de uma cultura que é forjada a cada dia. E sendo assim, de conflitos em conflitos, decorrência geo-histórica e cultural dos vários lugares de onde cada um deles provém, estes mesmos conflitos vão ora se amainando, ora protuberando, em um espaço intercultural que lhes acaba permitindo trocas de saberes que colaboram no sentido de formação de uma nova identidade cultural.

Mas, é importante frisar, a existência de tais conflitos não seria perceptível, não fosse o mergulho com os professores no seu dia-a-dia. Participando de suas angústias, de suas certezas e incertezas, partilhando os sonhos de construção de um mundo mais justo e igualitário, foi que conseguimos materializar os sentidos que estes sujeitos atribuem às suas percepções e maneiras de compreender o mundo. Temos nos dado conta de que isto somente é possível à medida que rompemos com a idéia da unilateralidade do processo da comunicação. 

Pudemos comprovar em nossa vivência e convivência nas lutas do MST, que a consciência crítica não depende exclusivamente de um vasto conhecimento filosófico no sentido de uma paidéia, de uma uniformização do saber historicamente acumulado pela humanidade. Mas que isto depende fundamentalmente de uma relação cotidiana com a necessidade de transformação do contexto como demanda vital pela sobrevivência dos sonhos e, por conseguinte, da esperança. Portanto, ao universo acadêmico em seus estatutos, muito voltado ao refletir teórico e pouco voltado à ação transformadora da sociedade, uma aproximação com as práticas populares dos movimentos sociais, especialmente o MST, pode em muito colaborar para o próprio redimensionamento de seus caminhos paradigmáticos, o que por sua vez, em um exercício de troca, podem também os acadêmicos contribuir para com o exercício da sistematização reflexiva no interior dos movimentos sociais. 

Desse modo, à medida que pudemos colaborar com esta discussão, tanto no interior da escola pesquisada quanto na academia, esperançamos poder ter também contribuído de maneira significativa para que a sociedade, em seus espaços de negociações, se precipite para a construção de uma cidadania profundamente resignificada, capaz de fazer valer seus interesses também no campo das comunicações.
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